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Histórico de revisão deste documento. 

 

 

Número 

da 

Versão 

Data Descrição e justificativa da revisão.  

01 21 Janeiro  

2003 

Adaptação Inicial 

02 8 Julho 2005 A Comissão concordou em rever o SSC CDM PDD para 

orientação e esclarecimentos prestados pela Comissão desde a 

versão 01 do presente documento.  

Å Como conseqüência, as orientações para preenchimento SSC 

CDM PDD foram revistos para a versão 2. A última versão 

pode ser encontrada em 
<http://cdm.unfccc.int/Reference/Documents>. 

03 22 Dezembro 

2006 

A Comissão concordou em rever a concepção dos projetos MDL 

documento para atividades de pequena escala (CDM-SSC-PDD), 

tendo em conta CDM-PDD e CDM-NM. 

http://cdm.unfccc.int/Reference/Documents
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SEÇÃO A .Descrição geral da atividade de projeto de pequena escala  

 

A.1  Título da atividade de projeto de pequena escala  

Estação de Tratamento de Esgoto de São Carlos  

 

A.2 Descrição da atividade de projeto de pequena escala . : 

 

 A atividade de projeto consiste na redução de gases com efeito de estufa emitidos pela instalação 

de tratamento de esgoto doméstico, o qual seria diretamente emitida para a atmosfera. O projeto 

é apresentado pela SAAE  (Serviço Autônomo de Água e Esgoto ), que é uma empresa pública e  

responsável pela gestão de águas e esgoto do município de São Carlos, Brasil, onde o projeto 

será implementado. 

A contaminação de águas naturais por efluentes domésticos, sem qualquer tratamento, é um 

grave problema ambiental. Além disso, um correto tratamento de efluentes domésticos é 

essencial para a manutenção de níveis adequados de qualidade da saúde pública. Assim, a 

implementação na estação de tratamento de esgoto vem  para reverter esta condição anterior, 

quando foi lançado diretamente nos rios.  

O metano é um subproduto da redução do efluente doméstico e  estabilizado quando for lançado 

em corpos d'água naturais ou tratados em lagoas anaeróbias. O sistema de tratamento mais 

comum e de baixo custo habitualmente utilizado para este propósito é uma ou mais lagoas 

anaeróbias. No entanto, lagoas emitem grandes quantidades de metano. 

A primeira tentativa de implementar o tratamento de esgoto doméstico foi em 1995. No entanto, 

tanto devido à restrições por leis ambientais e topografia geográfica,as lagoas anaeróbias não 

poderiam ser implementadas . Em substituição,um sistema de tratamento mais um 

avançado,reator tipo UASB/RAFA (reator de fluxo ascendente) foi incluindo nos dois sistemas 

de digestão anaeróbia foi escolhido. Os reatores UASBs serão seguidos por um flare fechado que 

concluirá as reduções de gases de efeito estufa com  a combustão completa do metano.Isto irá 

impedir a liberação de uma grande quantidade de metano para a atmosfera. 

A energia térmica liberada pela queima dos gases no flare será encaminhada para um secador de 

lodo ,o qual será adicionado ao sistema para a recuperação efetiva do lodo. 
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Além da redução nas emissões de gases com efeito de estufa, outros benefícios são esperados:  

Å Redu­«o no microorganismos patog°nicos associados ao esgoto dom®stico  

Å Redu­«o de odores produzidos pela decomposi­«o da mat®ria org©nica;  

Å Melhoria da capacidade de monitoramento da produção e tratamento de esgoto doméstico;  

Å Implanta­«o de novas tecnologias 

Também constitui um aprimoramento no nível de sustentabilidade do projeto, o aproveitamento 

da energia liberada pela queima dos gases que será aproveitada para secagem do lodo, devido a 

adaptação do sistema de queima para o sistema de secagem de lodos da empresa Albrecht.  

 

 

 
 

 

A.3. Participantes do Projeto: 

>> 

Nome dos participantes 

envolvidos (anfitrião ) indicar 

um  participante Anfitrião) 

Participante do projeto e 

entidades públicas ou privadas 

  

Indicar se a parte  

envolvida deseja ser 

considerado como  

participante do projeto (sim / 

não) 
 

Brasil(anfitrião) 

Estação de tratamento de água e 

esgoto de São Carlos 

 

 
Não 

SAAE ï ñ Servi­o aut¹nomo de 

§gua e esgotoò  

 

 

 

 

A.4.  Descrição técnica da atividade de projeto de pequena escala : 

 

 A.4.1.  Localização da atividade de projeto de pequena escala: 

>>Brasil           

        

                         A.4.1.1.  Partes(s ) anfitriã(s) : 

 

 

  A.4.1.2. Região/Estado/provincial etc: 
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>>São Paulo 

 

  A.4.1.3.  Cidade /Municipio /Comunidade: 

>>São Carlos 

 

  A.4.1.4.  Detalhes da localização fisica ,inclusive as informações que 

permitem a identificação exclusiva desta(s) atividades de projeto de pequena escala : 

>> A atividade de projeto está localizado na cidade São Carlos. A população total, de acordo com 

o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE / 2007), é 212.956. A área 

da cidade é 1.143,9 km 
2
, e está localizada na parte central do estado de São Paulo. E  231 km da 

capital do estado, na cidade de São Paulo. 

Project 

 

Nome da empresa North (UTM)*  East (UTM)*  

Estação de tratamento de agua 

e esgoto de São Carlos 

Estação de 

tratamento de São 

Carlos 

22Á01ô51.12ò 47Á55ô30.85ôô 

 
 

Fig A.1 Localização da estação de tratamento de São Carlos,onde a atividade de projeto está sendo 

realizada. 

 

 A.4.2.Tipo e categoria (s) e tecnologia de atividade de projeto de pequena escala : 
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>>  A atividade de projeto está na categoria 13 ( "Manuseio e Eliminação de Resíduos"), que está em 

conformidade com o escopo da metodologia da UNFCCC . A metodologia escolhida foi do tipo III-

Sistemas de Tratamento de Efluentes, com controle foi limitado pela ferramenta de pequena escala 

projeto atividade, como categorização do Apêndice B para atividade de projeto MDL em pequena escala.  

As emissões antropogênicas referentes à atividade deste projeto está na categoria de pequena escala, por 

causa de redução de emissões ser "igual ou inferior a 60 ktCO2 equivalente anualmente de todos os do 

tipo III de atividade do projeto" (AMS Metodologia III-H) e reconhecido na secção A .4.3 

O efluente doméstico produzido pela ETE São Carlos vai receber tratamento anaeróbio, através 

de reator anaeróbio de fluxo ascendente e, mais tarde biogás geração e será queimada no flare.  

O tratamento anaeróbio consiste de redução da matéria orgânica e, conseqüentemente, biogás e 

de produção de lodo, o qual este lodo receberá tratamento adequado através de um secador. O 

biogás formado será encaminhado, através de ductos diretos e com filtros,até o flare. 

 

 

A.4.3 Quantidade estimada de reduções de emissões durante o período de credito :  

>> A tabela abaixo que resume os valores das reduções de emissões para as atividades do projeto durante 

o período de créditos proposto para a Estação de Esgoto de São Carlos,o qual tende para um valor anual 

de vazão de efluente de 151.562.016 m
3
 e de DQO m3 a uma vazão  de 650 mg / litro 

 

Ano 

Redução de emissão 

estimada anualmente 

(tonCO2e/ano) 

2009 39.579 

2010 40.729 

2011 41.878 

2012 43.027 

2013 44.177 

2014 45.326 

2015 46.475 

2016 47.620 

2017 48.769 

2018 49.919 

Total redução(tCO2e) 447.612 

Período total de créditos (anos) 10 

Média anual de redução durante o período de créditos (tCO2e) 
44,761 

 

 
Tabela A1: Estimativa de redução de emissão para a atividade de projeto. 
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 A.4.4.  Financiamento publico da atividade de projeto de pequena escala: 

 

Apesar de as partes não receberem do fundo da ODA (Ajuda Pública ao Desenvolvimento) e o Brasil é 

país recebedor, este projeto não está incluso na partição dos recursos deste fundo.  

 

 A.4.5.  Confirmação de que a atividade de projeto de pequena escala não é componente 

desmembrado de uma atividade de projeto maior : 

 

A fronteira da atividade de projeto é definida exclusivamente como a área da estação de 

tratamento de esgotos, conforme definido no ponto B.3. As reduções mencionadas neste projeto 

compreendem exclusivamente aquelas relacionadas com a combinação do digestor anaeróbio 

UASB e aos componentes do flare enclausurado. Não existe qualquer outra atividade dentro 

desta fronteira de projeto, por isso não pode ser componente de uma atividade de projeto de larga 

escala. 

 

SEÇÃO B.  Aplicação de uma metodologia de linha de base : 

 

 

B.1. Título e referência da metodologia de linha de base e monitoramento aprovada à atividade 

de projeto de pequena escala. 

>> A metodologia utilizada na aprovação desse projeto é III.H AMS / Versão 10 "Recuperação 

de biogás em Estações de Tratamento". A metodologia completa está disponível no CDM 

(Conselho Executivo da Organização das Nações Unidas sobre Mudança do Clima Global) 

Página na Internet, no endereço eletrônico escrito abaixo.: 

http:// cdm.unfccc.int/methodologies/PAmethodologies/approved.html 

 

 

 

B.2 Justificativa da escolha da categoria de projeto: 

>> O projeto está de acordo com a categoria descrita no parágrafo 1 opção (iv): "Introdução de 

recuperação e combustão de biogás em uma já existente um sistema de tratamento anaeróbio de 

águas residuais, como a lagoa reator anaeróbio, fossa séptica ou em um site industrial", 

enumerados no AMSIII ïH versão 10, metodologia "Recuperação de metano em Estações de 

Tratamento". O projeto proposto qualifica como atividade de pequena escala, desde a sua RCEs 
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calculadas estão abaixo do limite de pequena escala metodologias de tipo III (redução anual de 

emissões menos igual ou superior a 60 KtCO2e por ano durante o período de crédito), como 

descrito acima no ponto A.4.3. 

 

 

B.3. Descrição dos limites de projeto:  

  Os limites do projeto são definidos como uma fração da área ocupada pelo São Carlos de 

tratamento de esgoto. Esta fração compreende a subzona do sistema digestor anaeróbio (UASBs), 

e os acoplados flare enclausurado, onde a recuperação e combustão do metano estará 

favorecendo a redução de emissões de GEE.  

O percurso posterior do lodo formado não é considerado como parte do projeto, embora a 

contribuição para o aumento dos níveis de sustentabilidade no projeto sejam intensificados pela 

inclusão de uma etapa de aproveitamento da energia de queima dos gases para secagem do lodo, 

esta etapa não está inclusa nas fronteiras do projeto de MDL. Todo o sistema é ilustrado na figura 

abaixo B.3: 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Figura B.3: Esquema ilustrativo definindo as barreiras da atividade de projeto  
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B.4. Descrição da linha de base e seu desenvolvimento:  

 

>> ñA categoria aplicada para o projeto é do tipo III, também conhecidos como outras atividades 

de projeto, devem ser limitadas àquelas que resultam na redução da emissão igual ou inferior a 

60 KtCO2 equivalente anualmenteò.  

A escolha inicial para esse projeto não é uma atividade usual e simples básica, uma vez que foi 

definida como o anterior projeto aprovado, mas não implementado o projeto para esta estação de 

tratamento de efluentes. Este estudo baseia-se na escolha do Anexo da Decisão 17/CP.7 

"Modalidades e procedimentos para um mecanismo de desenvolvimento limpo, conforme 

definido no artigo 12 do Protocolo de Quioto", artigo 45:  

 

"(e) Tendo em conta as avaliações nacionais e / ou políticas setoriais e circunstâncias, tais como 

a reforma setorial iniciativas locais, disponibilidade de combustível, potência de planos de 

expansão do setor, e da situação econômica no sector do projeto" e também de acordo com o 

artigo 48 : 

 

"Na escolha de uma metodologia para um projeto inicial da atividade, os participantes devem 

escolher projeto de entre as seguintes abordagens a um consideradas mais adequadas para as 

atividades de projeto, tendo em conta qualquer orientação pelo conselho executivo, e justificar a 

pertin°ncia de sua escolhaò 

ñ(b) As emissões a partir de uma tecnologia que representa um curso de ação economicamente 

atraente, tendo em conta as barreiras ao investimento; ou (...) "  

Esta é precisamente a condição de atividade deste projeto. A primeira tentativa de implementar a 

estação de efluente, como um conjunto de lagoas anaeróbias, proposto em 1995. No entanto, ele 

não poderia ser prosseguido desde nova restrição leis ambientais foram criadas após a aprovação 

do plano pelo participante no projeto. Essa mudança tornou-se impossível a execução do 

conjunto de lagoas anaeróbias. 

Este cenário pré-implementação está claramente documentado no "Relatório da SEREC (Serviço 

de Consultoria de Engenharia) " e "Relatório da FIPAI (Fundação para o Incremento da Pesquisa 

e do Aperfeiçoamento Industrial) ", bem como as novas leis ambientais que foram criadas após a 
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aprovação das águas residuais plano de planta. O texto destes relatórios é reproduzido a seguir:  

"Nenhum dos projetos anteriores foram implementados. A área onde o tratamento de esgoto seria 

implementada tornar-se sujeito a importantes restrições ambientais, uma condição não é válida 

no momento da conceituação e definição do projeto de construção local (Relatório SEREC, pág 

5). "  

"Na ocasião em que os termos do contrato e a finalidade elaboração foram discutidos, sempre 

com base em dados disponíveis a partir da SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgoto) , 

considerou-se que a área definida para o antigo projeto para a estação de efluente é suficiente 

para este propósito(SEREC, 1992). 

ü As restrições nos referimos são:  

 A estação de tratamento de esgoto seria construída muito perto do matadouro da cidade, 

uma condição não permitida;  

  

ü A área, anteriormente isentos de vegetação, foi recuperada e ocupada por floresta 

secundária. Nessa conformidade com a lei brasileira, floresta ripária não pode ser 

removido ou cortes. Esta restrição reduziu significativamente a área disponível para a 

execução das lagoas. 

  

Resumindo, ate o presente momento da concepção do projeto e aprovação não existe nenhuma 

restrição ambiental para a implementação do projeto como adaptação das lagoa anaeróbias , e 

uma diferente situação está presente para o estágio de  implementação.   

Este é claramente uma barreira de investimento , tal como descrito no parágrafo 48 (b), uma vez 

que o sistema de lagoas um " economicamente atrativo curso de ação". A alternativa para 

contornar os constrangimentos foi uma melhoria na tecnologia do projeto, embora mais caro. A 

inclusão dos digestores anaeróbios UASB foi a tecnologia escolhida para estar de acordo com a 

legislação ambiental e ainda implementar as atividades do projeto. 

Baseado neste argumento, foi escolhido como linha de base as lagoas anaeróbias os quais foram 

referenciadas e aprovadas  no  projeto anterior , e em acordo com a metodologia AMS III-H 

Vs.10 "Recuperação de biogás em estações de tratamento", seção 1: 
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"1. Esta categoria de projeto inclui medidas de recuperar metano a partir de matéria orgânica 

biogênicas em tratamento de efluentes por meio de uma das seguintes opções: (...)  

(iv) Introdução de recuperação e combustão do biogás existente para um sistema de tratamento 

anaeróbio de efluentes , como reator anaeróbio, lagoa, fossa séptica ou um site na planta 

industrial; " 

 

 

 

B.5. Descrição como as emissões antropogênicas de GEEs por fonte são reduzidas para abaixo 

daquelas que teriam ocorrido na ausência da atividade de projeto MDL de pequena escala 

registrada: 

 

 

 

 No que diz respeito à base escolhida (ver B.4) a redução de emissões antrópicas irá ocorrer 

durante o processo de combustão do metano emitido pelo processo de estabilização do efluente 

doméstico nos reatores UASB. Em particular, uma das atribuições da atividade do projeto é a 

instalação do "flare" fechado em ação conjunta com os reatores UASBs . Esta tecnologia 

aplicada ao tratamento de efluente permitirá o acompanhamento preciso da redução de GEE, uma 

vez que irá queimar metano em condições otimizadas de temperatura, pressão e fluxo. As 

emissões resultantes serão muito menores do que, caso contrário, seriam lançadas para a 

atmosfera, em estado inicial ou seja, pelas lagoas anaeróbias.  
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Figura B.5:Visão detalhada da linha de base.Este diagrama demonstra a distribuição espacial das lagoas 

anaeróbias que seriam implementadas na forma conceitual da estação de tratamento de efluente. 

 

 

B.6.  Reduções de emissões: 

 

B.6.1. Explicação das escolhas metodológicas: 

>> O escopo da metodologia AMS-IIIH  concordar com a metodologia proposta para o projeto: 1) 

Tecnologia / linha de base: "Introdução de recuperação e combustão de biogás existente para um 

sistema de tratamento anaeróbio de efluentes domésticos, como reator anaeróbio, lagoa, em uma 

fossa séptica ou site planta industrial ; 2) Atividade de projeto :" Emissões por fuga de biogás por 

causa da ineficiência no sistema de captação e flare "; 

 

 




